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RESUMO 

Mieloencefalite Protozoária Equina (MPE), popularmente conhecida por “bambeira”, é 

uma doença neurológica severa, que afeta equinos e asininos, sendo eles os 

hospedeiros acidentais. O agente etiológico é o protozoário Sarcocystis neurona, e o 

hospedeiro definitivo são os Gambás, na América do Norte, Didelphis Virginiana, e no 

Brasil, Didelphis Albiventris. Os sinais clínicos são: ataxia, disfagia, paralisia facial, e 

desvios de cabeça. O diagnóstico para detecção da patologia, é feito através do teste 

imunológico do líquor, que possibilita o diagnóstico consistente. O tratamento consiste 

na utilização de anti-inflamatórios e anti-protozoários. Contudo, a forma de prevenção 

mais recomendada, é evitar que o hospedeiro definitivo tenha acesso aos alimentos 

e as instalações dos equinos. 

Palavras chaves: Equinos. Doença Neurológica. MPE. Medicina Veterinária. 

Tratamento. 

ABSTRACT 

Keywords: Equines. Neurological Disease. EPM. Veterinary Medicine. Treatment. 

Equine Protozoal Myeloencephalitis (EPM), popularly known as “bambeira”, is a 

severe neurological disease that affects horses and donkeys, which are accidental 

hosts. The etiological agent is the protozoan Sarcocystis neurona, and the definitive 

host is opossums, in North America, Didelphis Virginiana, and in Brazil, Didelphis 

Albiventris. Clinical signs are: ataxia, dysphagia, facial paralysis, and head 

deviations. The diagnosis for detecting the pathology is made through the 

immunological test of the CSF, which allows for a consistent diagnosis. Treatment 

consists of the use of anti-inflammatory and anti-protozoal drugs. However, the most 



recommended form of prevention is to prevent the definitive host from having access 

to the equine's food and facilities. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



1. INTRODUÇÃO 

 

A Mieloencefalite Protozoária Equina (MPE) é uma doença 

neurodegenerativa grave que afeta equinos e asininos de todas as idades e raças, 

sendo causada pelo protozoário, Sarcocystis neurona, um parasita intracelular 

obrigatório, que tem o gambá como hospedeiro definitivo e os equinos como 

hospedeiros acidentais.  

Pesquisas anteriores apontam a necessidade de novas abordagens 

terapêuticas para a MPE, uma vez que o tratamento atual baseia-se principalmente 

na administração de medicamentos anti-protozoários combinados com medidas de 

suporte (REED et al., 2016). No entanto, esses protocolos nem sempre são bem-

sucedidos e podem apresentar vários efeitos adversos. 

Com o avanço das pesquisas na área, novos métodos diagnósticos e 

terapêuticos estão sendo desenvolvidos para melhorar o prognóstico dos equinos 

acometidos pela doença (FURR & MACKAY, 2007). Seguindo a compreensão da 

necessidade de pesquisa e atualização constante na área da Medicina Veterinária, o 

presente trabalho tem como foco a Mieloencefalite Protozoária Equina (MPE). 

                 Busca-se assim contribuir para a literatura existente sobre o tema, 

agregando informações recentes e relevantes que possam auxiliar profissionais da 

área na tomada de decisões clínicas.  A pergunta de pesquisa que norteia este 

trabalho é: "Como a Mieloencefalite Protozoária Equina está sendo discutida 

atualmente pelos profissionais e pesquisadores, e quais são os tratamentos mais 

eficazes?".  A relevância deste estudo se dá pela necessidade de compreender melhor 

as estratégias terapêuticas para o tratamento da MPE. Conforme Furr (2019), embora 

existam diversos tratamentos disponíveis para a doença, ainda há uma lacuna 

importante no conhecimento sobre qual seria o mais eficaz. 

 

2. REVISÃO DA LITERATURA 

 

A Mieloencefalite Protozoária Equina (MPE) é uma doença comum e 

potencialmente debilitante do sistema nervoso central (SNC) de equinos, causada 

pelo protozoário Sarcocystis neurona (DUBEY et al., 2001; REED et al., 2016). É uma 

doença degenerativa e progressiva, que causa inflamação e degeneração em nervos 

cranianos, fazendo com que estes percam a sua função total ou parcial.  



Os sinais clínicos da MPE são altamente variáveis e podem incluir ataxia, 

disfagia, paralisia facial e desvios da cabeça ou pescoço. A maioria dos cavalos 

apresenta déficits neurológicos focais ou multifocais, mas alguns podem apresentar 

sinais sistêmicos como perda de peso e depressão (FURR & MACKEY, 2007; 

MAYHEW et al., 2013). 

O diagnóstico baseia-se principalmente na combinação de sinais clínicos 

compatíveis, resultados de exames laboratoriais como detecção de anticorpos contra 

S. neurona no líquido cefalorraquidiano (LCR) e nas respostas ao tratamento 

específico para MPE (REED et al., 2016). No entanto, a sensibilidade e especificidade 

desses testes podem variar dependendo da fase da doença no momento da 

amostragem (DUBEY et al., 2016).  

O diagnóstico diferencial inclui mielopatia por estenose cervical, mieli te por 

herpesvírus equino, neurônio motor e leucoencefalomalacia. A análise de LCR é 

importante, sempre levando-se em consideração que animais sadios, podem ter 

anticorpos contra o Sarcocystis neurona. (Santos e Alessi 2023, p.636) 

A prevenção da MPE é difícil devido à natureza complexa do ciclo de vida 

do S. neurona e a falta de uma vacina eficaz. As estratégias atuais incluem o manejo 

para reduzir a exposição dos cavalos aos hospedeiros intermediários e definitivos do 

parasita, além da administração profilática de medicamentos antiprotozoários (REED 

et al., 2016). 

Embora a MPE seja uma doença debilitante e potencialmente fatal, as 

perspectivas de recuperação têm melhorado com os avanços na terapia 

antiprotozoária. Estudos recentes relatam taxas de recuperação favoráveis em 

cavalos tratados precocemente e agressivamente com uma combinação de 

medicamentos antiprotozoários (MACKAY et al., 2010; MORÉ et al., 2014). 

Ainda não existe um tratamento curativo para a MPE. A terapia principal é 

a de suporte e visa minimizar a progressão da doença e aliviar os sintomas. A 

prevenção da MPE é baseada principalmente no manejo adequado, incluindo a 

minimização do acesso dos gambás às áreas de alimentação dos cavalos e a 

implementação de boas práticas de higiene e manejo. 

O tratamento para MPE geralmente envolve uma combinação de 

medicamentos antiprotozoários e anti-inflamatórios para reduzir a inflamação no 

sistema nervoso central. No entanto, os resultados terapêuticos variam e muitos 

cavalos não se recuperam completamente da doença (FURR & MACKAY, 2007). 



Para o tratamento, os melhores resultados são obtidos se a doença é 

tratada em seu início, quando o índice de recuperação pode ser de 70%. Atualmente 

é recomendado tratamento, via oral, com 20mg/kg de Sulfadiazina e 1mg/kg de 

Pirimetamina, uma vez ao dia, ou 15-20mg/kg de Trimetoprim/sulfa e 1mg/kg de 

Pirimetamina, duas vezes ao dia por 30 dias. A alimentação deve ser suspensa 1-2 

horas antes da administração do medicamento para facilitar sua absorção. 

(BARROS,). O tratamento deve ser mantido por no mínimo 30 dias, podendo- se 

estendê-lo até 60 a 90 dias, em casos mais graves. 

Como medida terapêutica adicional, a aplicação de Flunixin Meglumine na 

dose de 1,1 mg/kg, pela via intramuscular 1 vez ao dia, ou de DMSO, na dose de 1 

g/kg, diluído em solução a 10% e aplicado lentamente pela via endovenosa, pode 

abrandar os fenômenos inflamatórios do Sistema Nervoso Central.  Ainda se 

recomenda a aplicação de ácido fólico, na dose de 20 a 40 mg/kg, pela via oral, ou 75 

mg como dose total, pela via intramuscular, 1 vez ao dia, a cada 3 dias. 

Como medida profilática de caráter geral, manter o cavalo alojado em baia 

ampla, arejada e com cama alta, visto que alguns animais podem adotar o decúbito 

lateral. Medidas de higiene em depósito de rações, em cochos e bebedouros, assim 

como o controle de vetores e hospedeiros intermediários, pode quebrar o ciclo 

epidemiológico da doença. 

 

3. METODOLOGIA 

 

A metodologia adotada para este estudo será uma revisão sistemática da 

literatura, focada na avaliação dos índices e evolução dos protocolos de tratamento 

da Mieloencefalite Protozoária Equina (MPE) nos últimos anos, realizando uma busca 

ampla e abrangente em várias bases de dados acadêmicas, incluindo PubMed, 

Scopus, Web of Science e Scielo.  

Os critérios de inclusão para os estudos serão: (1) artigos completos 

disponíveis; (2) publicados nos anos entre 2010 e 2024, 37 artigos foram 

selecionados; (3) que abordam o tratamento da MPE; e (4) que são conduzidos no 

Brasil. Os critérios de exclusão serão: (1) revisões de literatura, relatórios de caso e 

opiniões de especialistas; (2)documentos governamentais,congressos; e (3) estudos 

que se concentram especificamente no tratamento da MPE. 



A triagem inicial será realizada com base nos títulos e resumos dos artigos 

identificados na busca, foram utilizadas as palavras-chaves: Equinos, Doença 

neurológica, MPE, Medicina Veterinária, Tratamento. Em seguida, os artigos 

completos serão obtidos para os estudos, e será feita uma segunda revisão 

sistemática da literatura disponível, com base na leitura completa desses artigos. 

A análise dos dados será realizada de forma descritiva. As informações 

extraídas dos estudos serão sintetizadas e comparadas para avaliar a evolução dos 

quadros e protocolos de tratamento da MPE no mundo nos últimos anos. 

 

 

4. RESULTADOS E DISCUSSÕES 

 

A Mieloencefalite Protozoária Equina (MPE) é uma doença neurológica 

grave que afeta cavalos em todo o mundo. Uma revisão de literatura foi realizada para 

entender melhor a epidemiologia, patogênese, diagnóstico e tratamento desta 

doença. A análise dos estudos revelou que a MPE é causada principalmente pelo 

protozoário Sarcocystis neurona, que é transmitido através das fezes de gambás 

infectados (Dubey et al., 2001). 

A patogênese da MPE ainda não é totalmente compreendida, mas a 

revisão de literatura sugere que a infecção ocorre quando os cavalos ingerem 

alimentos ou água com presença de oocistos esporulados, que são excretados nas 

fezes de gambás. No entanto, nem todos os cavalos expostos ao Sarcocystis neurona 

desenvolvem MPE, sugerindo que fatores de risco adicionais podem estar envolvidos 

na patogênese da doença (Reed et al., 2016). Uma diversidade de fatores influencia 

o desenvolvimento e a progressão da doença.  

O diagnóstico da MPE pode ser desafiador devido à variabilidade dos sinais 

clínicos e à falta de um teste diagnóstico definitivo, podendo ainda ser confundido com 

outras enfermidades neurológicas. Atualmente, o diagnóstico é geralmente baseado 

em uma combinação de sinais clínicos, resultados de testes sorológicos e resposta 

ao tratamento (Furr & Reed, 2008). 

A prevalência da MPE varia significativamente entre as regiões 

geográficas, com taxas mais altas encontradas em áreas onde o gambá é comum. No 

Brasil, estudos recentes apontam uma prevalência de anticorpos anti-S. neurona em 

torno de 20% dos cavalos examinados (Vieira et al., 2019). 



As manifestações clínicas da MPE são variáveis e dependem da 

localização e extensão das lesões no sistema nervoso central (Dubey et al., 2015). 

Incluem ataxia, fraqueza muscular, paralisia, disfagia, perda de peso e alterações 

comportamentais. A gravidade dos sintomas não está necessariamente 

correlacionada com a quantidade de parasitas presentes no sistema nervoso do 

hospedeiro (Reed, 2016).  

O diagnóstico é normalmente feito através da detecção de anticorpos 

contra S. neurona no líquido cefalorraquidiano do cavalo, mas também pode ser 

confirmado por histopatologia após a morte do animal (Dubey et al., 2015). Os estudos 

apontam que os métodos disponíveis atualmente ainda são imprecisos. A detecção 

de anticorpos contra S. neurona no líquido cefalorraquidiano (LCR) é considerado o 

método diagnóstico padrão-ouro, mas apresenta limitações importantes podendo 

resultar em falsos positivos ou negativos.  

Em relação ao tratamento da MPE, a revisão bibliográfica revelou que os 

medicamentos mais comumente utilizados são a Ponazuril e o Diclazuril, ambos 

anticoccidianos que têm mostrado eficácia no controle da doença. (Reed et al., 2016).  

 A presença de anticorpos indica exposição ao parasita, mas não distingue 

infecção ativa de exposição prévia. Além disso, esses testes podem dar resultados 

falsos positivos em animais que tiveram contato com o parasita sem desenvolver a 

doença (Furr & Reed, 2008).  

Em termos de prognóstico da MPE, a literatura sugere que a resposta ao 

tratamento pode ser variável e depende do estágio da doença no momento do 

diagnóstico. Os medicamentos disponíveis atualmente para o tratamento da MPE são 

capazes de eliminar o parasita, mas não revertem as lesões neurológicas causadas 

pela infecção (Reed et al., 2016). Portanto, é importante ressaltar que a prevenção 

através do controle ambiental é a melhor estratégia para combater esta doença.  

Os resultados obtidos na revisão de literatura mostram que a MPE continua 

sendo uma preocupação importante na medicina equina, devido à sua natureza 

debilitante e potencialmente fatal. 

Em consonância com os achados, Furr et al. (2019) destacaram a 

dificuldade no diagnóstico da MPE, dada a sua variabilidade clínica e a falta de testes 

diagnósticos definitivos. O tratamento também é desafiador e frequentemente 

insatisfatório, com muitos animais permanecendo neurologicamente deficientes ou 

morrendo da doença. 



 

A revisão também apontou pesquisas recentes focadas em buscar novas 

estratégias para o diagnóstico e tratamento da MPE. Como exemplo, podemos citar o 

estudo de Moré et al. (2020), que propôs um novo modelo experimental para estudar 

a patogênese da MPE e avaliar novos tratamentos. 

Os resultados desta revisão têm implicações importantes para os 

veterinários, pois destacam a necessidade de conscientização sobre esta doença 

perigosa e difícil de diagnosticar. Além disso, ressaltam a necessidade de mais 

pesquisas para desenvolver novos métodos diagnósticos mais precisos e eficazes 

tratamentos. 

Os resultados também mostraram uma variedade de sinais clínicos 

associados à MPE, incluindo fraqueza muscular, coordenação deficiente e perda de 

equilíbrio. Este amplo espectro de sintomas torna o diagnóstico clínico desafiador, 

conforme indicado por Furr et al. (2006). Entretanto, os avanços recentes no 

diagnóstico molecular contribuíram para a detecção mais precisa da MPE, conforme 

evidenciado pelos resultados do presente estudo. 

 

 

5. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

A análise da literatura confirmou que a MPE é uma causa significativa de 

morbidade e mortalidade em equinos em todo o mundo. A apresentação clínica da 

doença é muitas vezes variável e inespecífica, tornando o diagnóstico um desafio. 

Além disso, a doença pode progredir rapidamente se não for tratada rapidamente. 

Os testes diagnósticos atualmente disponíveis para MPE têm limitações 

significativas e podem levar a resultados falso-positivos ou falso-negativos. Portanto, 

há uma necessidade urgente de desenvolver métodos diagnósticos mais precisos e 

confiáveis. 

Em relação ao tratamento, os medicamentos atualmente disponíveis 

podem não ser eficazes em todos os casos, especialmente nos estágios avançados 

da doença. Além disso, esses medicamentos podem ter efeitos colaterais 

indesejados. Portanto, novas abordagens terapêuticas precisam ser exploradas. 



A prevenção continua sendo um desafio devido à falta de vacinas eficazes 

contra o organismo causador da MPE. A implementação de medidas preventivas é 

essencial para controlar a disseminação desta doença. 

A mesma representa um desafio importante para a saúde equina global. 

Ainda é necessário investimento em pesquisas para entender completamente os 

mecanismos pelos quais o protozoário Sarcocystis neurona causa danos ao sistema 

nervoso central dos cavalos. 

Em conclusão, a MPE é uma doença complexa que requer mais investigação 

para entender melhor sua patogênese, melhorar as opções de diagnóstico e 

desenvolver estratégias de prevenção mais eficazes. A colaboração contínua entre 

veterinários e pesquisadores será fundamental para alcançar esses objetivos. 

É importante salientar que esta revisão apresentou limitações, principalmente 

relacionadas à inconsistência dos dados disponíveis na literatura. Apesar disso, os 

resultados obtidos fornecem uma visão abrangente sobre o estado atual do 

conhecimento científico sobre a MPE e ajudam a identificar áreas onde mais 

pesquisas são necessárias para melhorar as opções de diagnóstico e tratamento.  Em 

conclusão, a MPE é uma doença complexa que requer mais investigação para 

entender melhor sua patogênese, melhorar as opções de diagnóstico e desenvolver 

estratégias de prevenção mais eficazes. A colaboração contínua entre veterinários e 

pesquisadores será fundamental para alcançar esses objetivos. 
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